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senhores socios instalJadores; a vós \ truidor que venha semear a discordia, o A egreja protestan te, apezar da falta 
de unidade na sua doutrina, apezar de meus sinceros parabens, senhor presi-I desanillJo, a illdiffcr.:nça ! 
tantas �d�i�v�e�r�~�e�n�c�i�a�s�,� todavia não se pude dente; que no louvavel intuito de bene- Sim r não \'OS faltariio horridas 1'1'0­

contüstar a sua existencia ! t'iciardes aos artlstas, nüo esquecestes a cr.llas, 'llmo vos I:a de faltar algum gi­

E o 'I ue é dev ida ella I instrucção! gante Adamastor que vos queira tolher 
Sim, a instrucção l- condição sem a a �p�a�~�s�a�g �e �l�l�l� para o Urien te r··"Sem duvida ao espil'Íto de associação. 

'I ual o artista não ti artista! Sede, pOI'em, denodados como o Gama
Que o digam as sociedades biblicas, Não vos detivestes a comtemplar o e os seus companheiros L , attestado vivo do meo asserto I chão; �a�l�ç�a�~�t �e �s� a fronte, �~�s�t�e�n�d�e�~�t�e�s� os 

E, depois ,le desembarcardes aos vossos A que são devidos os progressos da olhos para o firmamento, o com tem plas­
Suis,a, da França, da Al1emanha, da queridos artistas, ireis uescunçar dastos a emngelica verdade:- quo não ti �
Inglaterra, dos Estados- Unidos? sÓ do pão que vive o homem! � rossas fadigas e fruir gostosas delicias 

na deleitosa ilha dos amores: isto é, ve­
Ao espil'Íto de associação, Sim, senhores ! o pão material pôde reis glo riosamen te coroados os vosso" 
Que digo eu? ! mantel'-nos a vida · animal; mas a viela louvaveis esforços f 

social, a vida racional, a vida espiritu­Nem ê preciso irmos tam long!'; n{:m 
aI ,- essa s? póde mantel-a o pão da in­ O que é preciso, sobretudo, é que �a�~é preciso movermos pé du {latrio solo! 
telligencia,-a illstrucção, yo,sas \'ontudes so fundam em uma SÓ; 

Ha pouco tempo inaugurou-se a gran­ que na variedade reine sempre a unida­Tirai a instrucção da humanidado, e de estrada de ferro que prende u Hio de, para qnê a associação possa ser umque vereis ?de Janeiro a S Paulo. facto real r�
Um jardim sem flores; um céo sem�E a quem foi ella devido? Urna sociedade o é realmente quandoastros!

A urna associaç,lo:-a companhia Rio n'ella ha uniilo; pela desunião perde el­Agora vós, at'tistas catharinenses! 
de Janeiro e S, Paulo, la a essencia r.,

Não mais reluza em vossos olhos o re-
Sim, senhores! todo o progr('sso de :". lampago do desespero! Todo reino em que houver divisão, se-

P aulo tem procedido, reallllcll t8, do �e�~ �­ ra dest ruido, diz a escl'iptura, 
Alimentai- vos com a doce espt'rançapirito de ass(,ciação dos paulistas! 

tle que, um (lia, 'Iuando, por Yentura, Si d'uma parte é devido o progresso
Oxalá que as de mais provincias co­ vos torneis ilnalidos, tereis diante de ao e'pirito de associação; de outra par­

pias"em tam excellcnte exemplar, ".' vós o anjo da caridade sob a forma de te é devido o regresso ás divisões, aos 
.E' tempo de desénganarmos- nos; quo um llICU, uro da �~�o�c�i�e�d�a�d�e� «Art istica partidos, ás dissidencias; em uma pala­

nem tudo póde nem deve esporar- se do ileoeric€>nte ! » vra, a falta de união, 
governo, (1uando O anjo da morte vos roce a Uni- vos, que a nnião €i belleza, é or­

Si não rccorrerlI>OS á iniciativa parti­ fronte com as JlcgTas azas, mOl'l'ci tran­ dem, é harmonia; a desunião é fealuade, 
cular; si não nos aOraçal'lllOS C(Jrn a idéu '1uill"s, Icmbrando-yos de que ampal'a­ é desordem, é confusão r"
de associaçãO, poucos passns adiantare­das ficarão \·"ssas . esposas, amparados 

Olhai para um lind) quadro.mC)s na senda do progresso ! �v�o�s�~�o�s� filhos, ,1l11pal:adosvo,sos netos! �
O que é ahi que constitue o bello?�Muito bem () comprchrndeu o distin­ Consolui-vos, e jil nao recceis o diluvio 

cto cavalheiro 'lue �p�r�e�~�i�d�e� a esta solem­ A união dos traços,de mis('l'ias, de nccesssidades, de impro­
ne reunião! . ]>erios e de baldões: porq ue ja vedes so­ Isolai-os, que desapparecerá toda a 

Honra e gloria uquelle em cujo cerc­ urenadando a al'CU (1m que . vos ides sal- helleza f 
'hro forreu jJrimeiro a icléa da fundação \:ar! . Que outra cousa é o corpo humano 
da sociedade « Artistica Beneficente' » Eis lançada ao mal' a náo que vos le- COlll vida do que uma verdadeira ·união? 

Honra e gloria á todos que foram com \ a I'a ra o ol'ipn te do progresso ! Sertlrem-se, dl,componhaúl-se-Ihe os 
elle solidarios ! Propicios lhe sf'jam os velltns r mem bl'Os, e '1 ue fica sendo o COI'pO ? 

Por uma electricidadc admiravel rlf'r­ E vós que a dirigis, escudai-vos com a Um c3davar ! 
ramou-se a idEm; as varias idéas isola­ perSt'vel'unça; que apersevel'ança faz Separai os elementos de que se compõe das fundiram-se em uma �~�ó�,� constitui­ milagres! este edificio, e que vereis ?ram-se em força: e eis que surge uma 

Encouraçai-vos com a verdadeira co­grande e possante idéa, que, para logo, Um montão de ruinas r
rOlgem, que na VUS8a lota para o Ori­se traduz em facto! ente não vos faltariio perseguidores e Uni-vos, pois, que união é força, for-

Isto é de que precisamos! piratas! ça, é vida, vida é f€>licidade r 
Res non 'vC1'ba ! Factrls, e não pala­ Yós sabE'is que sempre que brota uma Felicidade f eis a universal aspiração f 

VrOl'ills! idéa de progresso, para logo, apparcce Felicidade r-eis o alvo para onde se 
A ,,63 minhas jubiloms felicitações, em campo um anjo mao, um espirito des-Idirigem iodos os olhal'es r 

;f. - Em:am minhas efectivamente, A não sei porque o perseguem, é o mais que pl'Ovava que reconhecera a que voz �
'proposito, tem boa caça nas suas propri­ honrado bandido,.que eu conheço, ochamava, �
edades, � -Ecc,omi, disse Zephyrina appare- Emquanto passavamos, o capitão e o 

-Magnifica, cendo, . barqueiro conversavam em voz baixa. 

-E que especie de caça? -Ja ! acudio o capitão, . -Então, perguntou a menina Zephy­
- Toda a especie, -Ora eu não sou de demol'as ! fiz tudo rinaJcom uma inquietação p8rfeitamen­

te fingida, o nosso palacio J'á não esta no 
'l que queda fazel', .> --:Tem chastres? seu logar} �

�~�C�h�a�s�t�r�e�s�?� Aos bandos, vamo- nos em­-Bravo! n'esse caso, 
b -La está, disse o capitão, e nos la es­

�~�C�a�p�i�t�ã�o�,� dos assados encàrrego-me ora, , . taremos talO bem d'aqui a um quarto de 
-Esiou.. p.rompta,.dlsse . Zephynna..-�h�1�1�r�l�! �~ �~� �· �- �~ �'� .-... _ .. ..-. .. �~ .. - - - - - , _ ' o �~�-�­eu, �

,-Pois bem, dou-te \lns trez ou qua­� O capitão abriu a janella, - Louvado seja Deus respondeu Rina 
tro hompns ilara baterem o matto e podes -A caminho! gritou elle, porque ha muiio tempo que andamos 

correndo montes e vallles.càçar á tua vontade. ZephYl'ina teve tempo de trocar uma Entramos n'uma alameda, ao fim �d�~-O capitão tambem me tinha promet­ vista de olhos comigo e de me mostrar o qual estava a grade d'uroa quinta, �O �~� 
tirIo .... diaman te; �' �~�'�e�r�c�e�b�i� éntão o que ella fizera capitão tocou a campainha, ·0 porteiro

_Oque? , . . nó quarto, . veio abrir,
-'OsIIÍeuscem escudos. 

Ás duas horas partimC's; as quatro ho­ Apenas conheceu o capitão, deu certo 
,"":,E')usto; Picardo, has de mandar ras chegamos a beira de um riacho, O toque, e logo appareceram cinco ou seis 

. .. .• ,recsbtulfOS cem escudos a .. este homem' capiÍãú chamouo barqueiro pelo seu no­ criados. 
' , ::: Realniente, capitão, disse,.lheeu; ,me, O barqueiro veio logo com um zelo Continúa Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Felicidade l-eis o o oasi~, pelo qual tamos convictos, - de uma pleiade de jo- i Em sorte adversa chama o navegante
SUspi.I'alllos neste vasto e arido deserto vens,que incontinenti forma!'alll uma por N. S. dos Navegantes; o militar por
d'l vida! 	 congregação, para cuja mallutençilo con­ N. S. da Batalha; o escriptor por N. S. 

COlTe cada uma com a importancia ll}(Jn­Felicidade l-eis o que de c,lI'ação de­	 da Penna; o Desterrado por N. S. do
sal de quinhen tos rois, importuneia avul­spjo a torlos os arti~ta3 e a e~perançosa 	 Desterro; o angustiado por N. S. dos Af­
tadissillJa üm relu(;ãü as annuidades desot:iedade « Artística Beneficente! » 	 flictos ou das DOI'es; as mães por N.S. do 
(IUalljuer irmanda:le. ­ Parto ou do Bom SUC0esso; e assim por 

E ' ouvio que () sr. Z se refere à con­ diante . 
gregação de N. S. de Lourdes, da capi­ Vejam, pois, os incautos que o sr Z niloGOLLABO~A~AO tal. 	 preza a cI'cnça que bebem no leito ma­

-~--

terno, sob pena de ignorar crassamenteOqun não posso comprehender é que 
o catheci8IOo (o que me custa a crer);s. S., catholicJ illustra,locomo é, ignore 

que N. S. de Lourdes é a mesma Senho­ considci'e o povo 'llICO sr. Z nada provou 
ra t.!o Loreto, da Lapa, du Carmo, da l'e­

lRRELIGIÃO 
senão contra si mesmo: o testemunho 

(IlESCO;'!SIDEIL\ÇÕES) n ha, das Dores, da Conceição, etc., etc. rIos factos quo in VOCOll s. s. elll ~eo au­
x ilio, foi urna bala 'JlIe S. 8. arremessou 

Parece que s. s. quer zomuar da boa contra tam forte e impermiavel nJllro; 
( Corlluwaç(to ) fê do povo catharinense. e de tal mvclo aJ'rea:essou-a fluO ella 

E is como sua s . s. quê r esclarecer as voltáraa ferir-lhe o peito!!
Passemos, agora~ ao 2° topico, ao q nal Inassas !! 	 A 

de certo, eu n<1o respou doria, si ll'lO fcJra 
Eis como pretende s .. s. confirmar ao Jledido quo me fez um amigo a quem 

crença do povo, na presumpção de darmuito prezo, 
aus papas um grande (Iuinao ... 	 NOTICIARIO 

Eil-o:-
Tam so pela novidade, parecerá ex­

« Ditodeixamos em nosso primeiro ar­ tran lIa a s. s. tal Invocação ? Jornaestigo que as innovaçõos na religiilo cau­
Mas, deveras, condernnarà s. s. as in­salll não peq uono a oalo a sociedade, 1'01' 

novações em absol u to ?isso que a levam a es taoelece r cOHll'ara ­ Agradecemos as respectivas redacções a 
ç<1o imnwnsamen te prej lldiciacs. Não o croio nem posso crol-o, pois não remessa dos seguintes Jornaes :

considero ao sr. Z como' um ~spirito re ­Vamos hoje telJtar,~mal sem duvida 
( que modestia fff), pOI'que não dispomos gressista. Despertador, Hegencração, Conserva­
iufelizmen te, dos nocessa l'ios conllPci ­ Si pretende s. s. implW'nar as innova­ dcr, Gazeta de Joinrille, }lunicipio a 
mentos pal'a fazel-o bem, - dosoll vol vor çõcs em materia de fe, ~muit() bem! Verdade. 
esse ponto. 	 SapllcayenS0., Jornal de Campos, Thco­:Mas invl'ctivar contrá lima no,a in ­

philo Ottoni,~",a Aurora,Paulo", ffonsoNão ha muitos annos foi aclmittida a(> I'OC<l(;<10 ú virgem rle Nazardh, 'Iue, des­
H.eforllla, EdlO rio Paranú, o H.aio, Aseio da religião unIa S<lll ta, q lIe , pelos de longo tem ~o, soem '" fieis io "ocar 8C­
Idea, CO l"l cio Commercial, Gazeta · de milagres produzidos pela aglla do logar gundo as snas c!cvoç'"", 	 segundo as 
Taubaté, COITeio do Natal, · o Puvo, Alinde apparecell, t<,>roou-sü alvo das aelo- circurnstallt:Ías, segundo as nccessirla­
S:Hldade e a Grinalda. .rações e respeitos, -exteriormente, es- des?! 

I 

32 	 29 

E' importante, deputados ou mini,tros, fat igai' e meell) elo cholera.» 

ilUportunar todas as coisas e toclas as idéas d"'ste 
 Elle escllta,a aliás o saceruo(e com extrema at­
,)aiz em discussões cheias de abortos; é essencial, por tençilo, a<:cllsando-se muito lastimando não ter sido 
exemplo, collocar no banco dos réus e interrogai' A instr uido na religião. 	 . 
questionar em altas yozes, e sem se saber o que se 
diz, a arte do decimo nono seeulo; esse grande e se­ A seo ped:do, tinhão-lhe restituido a thesoura com 
vero accusado que não 'se digna respondor e que faz a qual se tinha ferido. Faltava-lhe uma folha, 
uem; é el<pedito perd.::r o tempo, guvemantes e le­ li ue se quebrara no seo peito. H.ogou ao carcerei­
gisladores, em conferencias classicas que fazem le­ ro que manüa<se levar de sua parte aq uella thesoul'a 
vantai' os hombros aos pl'ofessol·.ls dos suburbios; é a Albino. Disse tambem que desejava que ajun­
util declal'ar que foi o drama modemo que inventou tassem a este lbgado a !'ação de pão que elle deveria 
o incesto, o adulterio, o parricidio, o infantecidio e ter comidQ n'esse dia. 

e o envenenamento, o provar assim que não se conhe­
 Pedio aos que lhe ligaram as mãos que lhe poses­ce nem Phedro, nem Joc.asto, Edipo, nem 1\Iedeo, nem sem na mão direita a moeda de cinco francos que lheH.odoguno; é indispensavel que os oradores politicos dera a irmil, a unica coisa que possuia d'ahi em dian­d'pste paiz esgrimão, durante tres grandes dias, á 

PI'oposito do orçamento, a favor de Cornelio e Raci­ t e. 


ne, contra não se sabe quem, e aprovp.item esta oc­ As oito horas menos um 'quarto, saio da prisão,com 

cazião litteraria para entel'l'arem á porfia na gar­ todo o lugubre cortejo ol'dinario dos condemnados. 

ganta uns dos OUtl'OS grandeS erros de francez até os Estava â pé, pallido, com o olhar cravado no cI'uci­

copos. 	 fixo deI sacerdote, mas caminhando com passo fir ­

me. 
Tudo isto é importante; entr.etanto cremos que po-

T inhão escolhido aquelle dia para a execução, por­deria ha-ver coisas maisimIJOrtantes ainda. . . 
que eradiade feira, afim de haver o maior numero 

O que dlrfa a ca1i'll1ra;-ntrcmeio-~ftli-cis-OOfrt-eflJa~_ possivel de olh;}res sobre a sua passagem; porque pa­
que. fazem tão frequentemente pegar-sp o ministerio rece que aTiídâCêxist"in-em Fra~t\.Gia.s.-...se.m.k.s~c 
com a .opposição e a opposição com o ministerio, si de vagens onde, quando a sociedade mata um homem, ' 

'.-'-~Yepen1e, dos bancos da Call1ara ou da tribuna publi ­. gaba~se d'isto. 

ca, que importa ?aIguem se levantasse e dissesse es-


Subio ao cadafalso com gravidade, tendo o olhaltas serias palavras: 
sempre fixo no patibulo de Christo . . Quiz abraçar o 
padre, depois o carrasco, agradecendo a um, perdo­

lar; mas sórnente a parada, a oetentacão, á vaidade ' pue­ ando ao outro. O carrasco o repellio brandamen­
rtf~ .0 - t':!.lTlUlto tnÚita1". coisas r"id"iculas que só servem pa­ te, diz uma relllção, No momento em que o aju­
r ." fa%e ~ ' do - ~u.rgu:e:z;urna parodia do soldado. 

danteo ligava sobre a horrenda machina. fez signal 
- Do autor- ao padre de tomar a moeda de cinco francos que ti ­

.1 
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!!!';oir-ec.- Realisou-sc nos salões do iachando-se os diversos papeis perfeit~-! Se as,irn C, muit() nos penaliza essa ro­
Club Euterpe « 4 de Março, » no "abbado 
27 do mez lindo, o baile, 'IUé o SI'. M. J. 
de Oliveira e outros 81·S., amigos dudica­
dos do sr. Dl'. J, do ltebo H.aposo, lhe of­
forecerão, sem duvida em testemunho do 
prazer que sentião ao ver du novo na 80­

cierlade catltarincn s~) esse distinüto C<lva­
lheiro, 

Os offertantes ,lo referido baile, quo é 
sempre uma das mais eloq'lIéntes mani­
festaçilos cio prazer no homelll ci\'ilisado 
esforçat'ão-se quanto lhes foi jJoss ivel 
pa,'a tornar explcndido o acto, c suas 
diligencias, segundo nos consta, não fo­
l'ão em vão, 

O SI'. Dr. Rogo Raposo é credor de to­
das as attenr;ües, niio,6 por suas bellas 
qualidades pessoacs, mas tambem pOf ser 
us importantes serviços medi"os , presta ­
dosn'esta provincia, sobresaltinrIo n'elles 
a actividade, a solit.:i1,urle e desint"t'csse, 
com que sempl'e se hom'e, sem ,listillcr;:l" 
de posição, de fortuna , ou de outros 
quaos<[uer motivos, relativamente aos 
seos enfermos. 

Apt'eciatlol'es de tão nob res quali,l:trlcs 
cabe- nos hoje dirigir ao SI'. DI'. H.apo~o 
nossos sinceros para bens pela justa pro ­
va de apreço que acaba do recebol', a 
qual ll1uito apl'laudimos, 

- Contra a expectativa de muita gen­
te, a i'e l!re~()otaç;lo do drama sacl'o- OS 
milngl'es rle S. Antonio. - DlJmingo p. p. 
teve numerosa concurrencia. 

Sem duvi,la alguma, esse cspccta::nb 
agradou pelo seu UOIl1 deslllpettho, 

mente distribuidos pulos artistas da tirada, que vae d, i.,ar-nos Saud"w8 Pé­
cÚlnl'anhia ltibuiro Guim<lnlcs', lIas, l~uita~ horas ,de u,til e a~ra,lavc l di-

Tivcmos occazi<lo de apreciar o bom'IVC1,ao que uos [llOpolclonarao. 
arranjo scuographico, scudo ,lo porLi- O. « Art.ist,:: » s,auda ao SI', G.uim,ar·.<les 
ta Illusão o maclllntsmo que o SI'. lttllaS I peLI nl\llt<l sJ ml'atht,l 'lu~ n:,s1,a cldado 
soube desenvolvor para as mut:lr;<,C's das soube capt:\r e a todos os arttsüs de sua 
vistas, o 'luO lhe faz honra. E' a pri- companllla, d" sr'J'lndo-lhes ieltz vytg-em 
meira vez 'luO admiramos aqui css(.) tnl- <' lIIultas prosl'cl'ldades na sua esptnhosa 
balho scnographico tão hem ~calJ<lrlo, e car['clt'a. 
podemos avan';ar atô, 'lll:\si rivali~"ndo -..:~~.....~============~ 
COll1 o de alguns theatros do maior cscal ­
la. 

O r uhlico saio ll1\1iLo satisf"ito do 
thcatro, no domi ngo e deu p,.,r bom em­
prcgacla!-i as ho ras de agrada vC!l _I"assa­
tempo a lli gastas com algum proveito. 

Sexta-feira, suhirão á sccna as come­
dias-O :'iledico a I'ào, do immortal 1\1,, ­
liére e - Os Amphyt riilcs-rlo cximio 
rll'amaturgo pnrtugez J. S. Mende~ Leal 
J unior, recita e~t ,1 concedida generosa­
mente pclo SI'. R, Guimar:les em benefl ­
cio do thea tro Sa nta Izabel. 

Em nome desta ]>opu lar;ão agrade­
cemos essa I't'ova tio attenç:lo digna do 
nobl'e cnradot' e elev!\dos sentimentos 
do SI'. Guimarães, qlln sempre entro nós 
lIlostrou-se Cil valheit·o distin,cto , 

O cspectaculo COlTr)(j maravilhosamen­
te bem, ü nom outra cou~a ora d(1 espe­
rar ,l~ >l r ti st :1S ,,()\1I0 os , ,Ioota companhia. 
::;ll i'~t'f111() e r.'Z"I · III()~-II,,·s elogios, pois 
nosso pulJlico sabe ,Ievirlamcnte apt'eüial­
os c COllh,'co jil o llI ül'i to d"s eOlUpanltei­
ros do ~r. G t1ima['ê.ltl ~L 

Dizpm- nos 'luO l'ctir:Jo- se clles uo pa ­
q nete de hoje. 

ANNUNCI O S 

AULA NOCTURNA 

DE 

Acha-so ahcrto este estabelecimento 
todos os dias u teis d:\s 3 às 5 horas da 
tarrie e rias (l ás \) ria noi te . 

,Vanoel F. rlas Oli/)(!ii'as. 

~).lO 'NJ.t;l1Q 4-).<C te A 

Dl'. João Muniz Cordeiro Tatag iha , 


com Ese,'iptorio de ad vogacia 

e de negodos Administrativos. 

Rua da II".-ainha N. IaO 

lUO DE JANEII{O 

Typ. e Litl!, de Alex Margaridà. 
28 Rua de João Pinto 28 
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nha Em sua mão direita c disse-lhe: 

Para os pob}·cs. 

Como soavão oito horas u'aquelle momen to, o ba- ' 
rulho do relogio da torre abaf(>u a sua vnz e o COIl ­

fossor re~pl!n'deu qlIe não ou via. Claudio esperou o 
intervallo de dua.s badaladas e repetio COIII doç:u­
r'l: 

Para os pob}·cs. 

Ainda não tinha soado a oitava badalada, e já ca­
, bil'a aquell a nobt'e e intelligentecabeça. 

Admil'avel effeito das execusões publicas! n'esse 
mesmo dia, achando- se a machina no TnPio ddles 
aindi.l em pé e por lavar, agente do /Ilel'cado amuti­
nou-se por umaqul'stão de tarifa e pot pot:co que não 
massacra um empt'egado do fisco, Que pacifico po­
vo não produzem leis taes ! 

Entendemos quedeviamos contar detalhadam"nte 
a historia de Claudio Mendigo, porque segundo o 
n()sso modo de pensar, todos os pat'agraphos d'esta 
historia poderião.servir· de titulos de capitulo no li ­
vro em que seria resol,ido o grande problema do povo 
nó decimo nono secuIo: 

N'esta 'Vida importanteha duas phrases principaes; 
!lntes d,a queda, depojs da queda; e. sob estas duas 
phrases, duas questões: questão da educação, ques­
tãó'dapenalidade; e, entre estas' duas questões, a so­
ciedade inteira. . 

.. EsteliomelI\, de certo, era bem nascido, bem or­
ganísado, bem dotado. Que lhe faltou então? , 
Rêflecti •. , . 
. . ' li:~té.êo 'gl'andeproblenla de proporção cuja solu­
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Ção, ainda por achar. trar:\ o equilibl'io universal: 
(jue a sr>cicdacle (Iça seli~fJre IJelo indioiIuiJ tan­
tu como a natUJ'eza. . 

V êdwClaudio Mendibo. Cérebro bem feito, co­
r aç:1o bem fei to, sem du vi,la alguma. .Mas a sor te 
collor.:a-o n'uma sociedade tão mal feita q.ue e!le 
acaba por f urtaI' ; a sociedadfl colloca-o n'nma' prisão 
tão nIaI feita q ueelle aca~a por matar. 

Quem é realmente "lrlpado ~ 
E' elle? 
Somos nos 1 
Questões severas. questões pungentes, que sollici ­

t ão presentemente todas as intelligencias, que nos 
pu chão a todos quantos somos pelas, abas da sobre­
ca3aca, e que um dia nos atravancarão tão completa­
mente o caminho que não havllra remedio senão en­
carai-as f' saber o que nos qllereo!. 

Aquelle que escreve estas linhas ensaiara de dizer 
bl'eve talvez de que maneira as comprehende. 

Quando se está em [ll't'sença de factos semelhantes, 
quando se pensa na maneira pela qual estas questões 
nos consomem, pergunta uma pessoa a si mc~ma em 
que pensão os q lIe governão si não penôão n'isto. 

As camaras, torlos os annos, são gravemen te oc­
cupadas. E ' sem duvida muit<l importante desin­
char as sinecuras e eslagartar o·o rçamento; e muito 
importante fazer leis para que eu vã, disfarçado em 
soldado, montat' patrioticamente guarda fi porta do 
sr. conde de Lobau, que não conheço nem quero co­
nhecer, ou para obrigar apresentar-me em parada 
no q lladrado Marigny, com todo o prazer do meo es­
pecieiro, do qual fizerão meo officiaL (I) 

-1 - E desnecessario dizer que queremos atacar aqui 
a pat rulha urbanaJ · coí~a util, que guar~~ a rua,a porta e o 
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